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Depois de algum tempo sem Boletim, nós finalmente conseguimos um tempo para editar esse maravilhoso meio de comunicação. Nossas desculpas pela demora são mais do que válidas, a Estação Espacial Internacional foi atingida por um meteoro, mas apenas uma das salas foi atingida (adivinhem qual...), mas já nos mudamos e agora estamos apostando na tranqüilidade que as terras além da mesopotâmia podem nos dar. O Pombo Correio até deu a sugestão de irmos para o Afeganistão! Dizem que os pombos são animais inteligentes, mas Mais Ninguém insiste em dizer que duvida muito.


Foi realizada a BALBURDIAS (Ban-Ban-Bans do Livre Blá-Blá-Blá Urgente e Direcionado A Sociedade), presidida pelo famoso Robs e com a participação das mais diversas autoridades no assunto que envolve a conjuntura políticosocioeconômica do mundo. Coisa de gente grande!


E mais uma novidade! A última integrante do Trio Potinho acaba de lançar seu CD pela gravadora Coalhada Records! O Boletim da UPA, como sempre, apresenta em primeira mão o novo trabalho de Lizandra!


E essa edição é comemorativa! Pois o Boletim da UPA está na sua 10ª edição! Com uma tiragem de milhares de cópias e distribuição por todo o amplo território da Rua da Mangueira e uma residência em Irecê (Sim! Estamos exportando!), o Boletim está se tornando a publicação preferida de 1 em cada 2 pombos de Nazaré! Continuem lendo o Boletim e fazendo as diárias doações para o BEPOCECOGUPO (Batalhão Especial de Pombos Correios Ex-Combatentes da Guerra do Pombal).


Estamos também fazendo uma sinopse do filme Um Dia de Chuva em Fúria, onde o experiente, frenético e Goliz* ator Olivier Lendelino nos mostra a melhor maneira de proteger nosso lugar ao Sol, digo, na chuva usando o telefone público (vulgo orelhão). 


Antes que eu esqueça (ou que o espaço acabe), acabamos de receber, através de uma transmissão de ondas curtas, um novo relatório do Dr. Capilo, que, aliás, estava sumido...

Glossário: Goliz: Adjetivo que indica “Gordinho Feliz”.

Observação 1: Definitivamente ninguém se responsabiliza por nada que esteja neste Boletim.

Observação 2: Para entender totalmente o Boletim você precisará ter comparecido às reuniões da UPA e Escola Dominical. Ou use desculpas do tipo: “Tive que sair antes, pois fui tocar na orquestra...”.
1. Cobertura Exclusiva: Congresso BALBURDIAS

2. Lançamento do CD

3. Filme: Um Dia de Chuva em Fúria

4. Relatório do Dr. Capilo Hair

Cobertura Exclusiva: Congresso BALBURDIAS

Apesar de ser formado apenas em Política Pombálica, fui convidado a participar do Congresso BALBURDIAS (Ban-Ban-Bans do Livre Blá-Blá-Blá Urgente e Direcionado A Sociedade), onde célebres nomes nacionais da ciência política, econômica e social estavam presentes para por o verbo pra fora. 

Pude presenciar desde economistas globais (ele entrou todo de vermelho e sua cor foi ficando tricolor, acho que é tecnologia norte-americana), passando por colecionadores de sapatos politizados e chegando a conquistadores vermelhos. Ah! E claro, um baixinho que ficava esperneando no fundo do salão...

Houve grande discussão no congresso, o baixinho não parava de esbravejar, os conquistadores filosofavam com extrema facilidade, o economista mostrava dados comprobatórios das teorias vigentes e o colecionador de sapatos invocava a extensa malha de comércio, troca e escambo contemporâneo.

Tivemos baixas, mas dos feridos se salvaram todos. Ao final, o único que encontrava forças, o estudioso e conhecedor dos conhecimentos conhecidos, Piero, proclamou as palavras finais.

Disseram que logo haveria um outro congresso, espero que os participantes que se salvaram voltem para um novo combate, digo, debate. E que aquele baixinho tome suco de maracujá... 

Lançamento do CD: Meu Amigo Pokémon!

Com a crescente demanda por CDs de bichinhos fofos e pequenininhos, a Coalhada Records lança a mais nova promessa de sucesso do mercado: Meu Amigo Pokémon, interpretada pela ex-integrante do Trio Potinho, Lizandra!

Com canções que evocam os conhecidos amigos da garotada, ela nos traz músicas de vitória e de emoção (as músicas Vai Charmander, Vai! e Quem é esse Pokémon? São obras primas!).

Inacreditavelmente, Lizandra, com seu carisma inigualável, conseguiu reunir artistas do calibre de Nelson Ned, B. B. King (esse então, famosíssimo), o francesinho Jordy (alguém lembra dele?) e Ananias (esse eu desconheço, mas como está no meio é melhor citar...).

Acreditamos, e se precisar, imploramos, que após as experiências de trabalhos solo, as três talentosas integrantes do recém-desfeito Trio Potinho voltem ao estúdio de mãos dadas e gravem novamente, de preferência com a mixagem do DJ Robs, os antigos sucessos de Juazeiro do Norte.

Nota do Editor: Por favor, voltem!! Não agüento mais ouvir o Pombo Correio colocar esses Xaxados, Merengues e Pokémons o dia inteiro, todo dia! É mais fácil sumir com um CD do que três!

Filme: Um Dia de Chuva em Fúria

A crítica especializada jurava que não iria aparecer nenhum filme para concorrer ao Troféu Joinha com os semiperfeitos A Hora da Fuga 2 e Um Comunista Nu em Nova York, que aliás, dizem alguns, está prestes a ganhar uma continuação...

Para a frustração de alguns e felicidade de poucos, o diretor, ator, presidente de associação interna, Goliz e candidato a ganhador do concurso “Peguem esse editor!!”, Olivier Lendelino, realiza mais uma façanha cinematográfica lançando Um Dia de Chuva em Fúria.

Somando a ferocidade da conhecida Cinegética Lendeliana (ao dicionário, amigos, essa palavra possui cognoscibilidade real) e o humor negro de quem não estava na pele da vítima do filme, temos um maravilhoso trabalho que reporta a facilidade para expressão que temos quando tratamos nossos iguais. Destaque para a cena do orelhão onde o pacífico e idoso senhor é convencido gentilmente pelo personagem de Lendelino, a procurar outro orelhão. Com ênfase e natural agrestia ele rosna: “Sai!!!!”, imaginando tratar-se apenas de um amigo íntimo.

Com graça e naturalidade Lendelino, o Goliz, nos faz chorar ao ver o filme. Só resta dizer, ao melhor estilo imperialista, digo, americano: Dois dedões para cima!
Relatório do Doutor Capilo Hair

Nome: Ricardo Sodré
Tipo Capilar: Árvore. É um tipo interessante de se estudar, pois é encontrado apenas nos ramos da dinastia Sodré. Só pode ser observado se alguns pré-requisitos forem satisfeitos, como a falta de corte por mais de quatro meses e a total falta de pente ou escova em contato com os fios.

Descrição: Muito parecido com a variação Black-Power, esse cabelo é mais facilmente encontrado sob a cabeça de espécies masculinas jovens da dinastia Sodré. Não se espantem se não conseguirem observar as nuances arbóreas deste tipo capilar. Apenas por desleixo do alvo de observação, por sinal muito difícil de se flagrar, é possível ver a copa capilar (fica mais difícil com o avanço da idade do alvo de observação).
Observações: Para se certificarem da veracidade das minhas informações, peço a todos os capilomaníacos locais que pesquisem antigas fotos do alvo deste relatório para comprovação total do que digo. De preferência com cabelo grande e ligeiramente despenteado no acampamento da UCP.

Nota do Editor Mais Ninguém: Será que o chefe endoidou de vez?

Patrocínio:


Orquestra da UPA: “Estamos presentes em tudo, menos congressos”.


Orelhões da Paz: “Não grite com seu próximo, ainda mais se seu próximo estiver tão próximo e nunca esteve próximo antes”.

(Depois do relatório do Doutor Capilo eu não duvido mais de nada. Nem Ricardo escapou... Pra onde esse mundo vai?)

